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Mudança no cronograma - aviso enviado pelo Moodle em 04/05

As novas datas e salas da aula 7 são:
● 19/06 - noturno - Sala José Maria Gomes
● 20/06 - matutino - Sala Edmundo Juarez

Prazo para 1a entrega do estudo de caso: 10/06



Agenda - aula 5 - 29/05- noturno

19h15- 19h30: Dúvidas sobre estudo de caso?  

19h30- 20h15: Planejamento de ações educativas: implementação

20h15-20h45 – Exemplos práticos e fonte de materiais

Intervalo

21h - 22h15- Atividade prática – EAN no PNAE 



Agenda - aula 5 - 30/05- matutino

8h30 : Dúvidas sobre estudo de caso?  

8h30h- 9h15 : planejamento de ações educativas: implementação

9h15- 9h45 - Exemplos práticos e fonte de materiais

Intervalo

10h : Apresentação e discussão do projeto "Experiências que alimentam", do 

CREN - Centro de Recuperação e Educação Nutricional



Plano da aula 5

� Conteúdo programático:

- etapas para execução de uma atividade educativa em grupo

- o processo grupal, principais características e definições

- abordagens teóricas para a condução de grupos: Grupos Operativos e Oficinas 

- características principais e definições

- Comunicação em ações educativas - aspectos relevantes, comunicação em 

momentos chave - inicial e final 

- Materiais e recursos para a construção de atividades educativas em grupo



Bibliografia - aula 5
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> Complementar

Grillo, MJC e Soares SM. O trabalho com grupos.
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Planejamento de ações de EAN - 
parte 3: implementação





Recordando: questões chave para o planejamento e 
desenvolvimento de ações de EAN

MDS, 2018



Retomando os passos para um diagnóstico educativo 
de qualidade

1o Revisão de literatura  

2o Coleta de dados quantitativos 

3o Coleta de dados qualitativos 

4o Elaboração do diagnóstico educativo com caracterização do público alvo, 

do contexto que o público está inserido e do problema a ser enfrentado na 

ação educativa



MDS, 2018



Princípios e referências sobre modelos de educação



Conteúdos técnicos e baseados em evidências



MDS, 2018



MDS, 2018



O que teremos na próxima aula…

MDS, 2018



Como? 
Aplicando metodologias 
participativas, problematizadoras, 
lúdicas e colaborativas: 
técnicas de trabalho em grupo e 
comunicação    



Potencialidades do trabalho em grupo

> ações educativas coletivas: 
- capazes de promover uma maior participação de pessoas, o envolvimento 

de uma equipe multidisciplinar com otimização do tempo do trabalho;

- oferecem espaço para troca de conhecimentos entre participantes e 

profissionais, de sociabilidade, de reflexão sobre a realidade, e de criação 

de vínculos;

- permitem que participantes ofereçam apoio uns aos outros, facilitando a 

expressão de necessidades, expectativas e angústias e favorecendo a 

abordagem integral da saúde

Brasil, 2016



Muitas nomenclaturas, diferentes conceitos e 
referenciais teóricos

grupo temático, 

grupo de intervenção, 

oficina de dinâmica de grupos,

grupo de encontro/vivencial, 

grupo de adesão ao tratamento, 

grupo de promoção da saúde, 

grupo terapêutico,

grupo de reeducação alimentar…





Duas vertentes: 

grupos 
socioeducativos e 
grupos 
psicoeducativos

Ambos têm como pressuposto o 

processo educativo, ou seja, a 

intenção é possibilitar a aprendizagem

para mudança de comportamentos, de 

hábitos de vida e discussão de 

processos para o autocuidado. 

grupo socioeducativo: voltado para os 

aspectos socioculturais que 

interferem na condição de saúde e 

doença, 

grupo psicoeducativo:  voltado para os 

processos psíquicos.

Soares, S. M., & Ferraz, A. F.. (2007)



Duas abordagens teóricas 

1) Método dos grupos operativos : divididos em 
quatro campos: ensino-aprendizagem, 
institucionais, comunitários e terapêuticos.

2) Método das oficinas



Grupos operativos

(Pichón-Rivière, 
psicanalista que 
viveu na Argentina)

É uma abordagem teórica, 

fundamentada na psicologia social de 

Pichon-Rivière, centrada no processo 

de inserção do sujeito no grupo, no 

vínculo e na tarefa. 

tem sido muito utilizada para 

trabalhar com pessoas que precisam 

ser preparadas para o autocuidado 

no manejo de enfermidades crônicas.

Soares, S. M., & Ferraz, A. F.. (2007)



Grupos operativos cumprem função terapêutica

se caracterizam por se centrar explicitamente em uma tarefa, a qual 

constitui sua finalidade ou objetivo, que pode ser o aprendizado, a cura, o 

diagnóstico de dificuldades etc. 

Definição de  “grupo” (Pichon):  um conjunto de pessoas ligadas no tempo e 

espaço, articuladas por sua mútua representação interna, que se 

propunham explícita ou implicitamente a uma tarefa, interatuando para isso 

em uma rede de papéis, com o estabelecimento de vínculos entre si

Soares, S. M., & Ferraz, A. F.. (2007)



A tarefa no grupo operativo

> grupo se une em torno de uma “tarefa” no nível consciente, mas que também 

traduz uma dimensão afetiva existente no seu inconsciente. 

> dois níveis de funcionamento: um lógico e relacionado à tarefa e  um envolvido 

com as emoções, medos, fantasias, desejos etc. 

> objetivos conscientes do grupo delimitam a sua tarefa externa

> tarefa interna: trabalhar com os processos que dificultam ou mesmo impedem a 

realização da tarefa externa e até mesmo o funcionamento do grupo – em níveis 

consciente e inconsciente
Soares, S. M., & Ferraz, A. F.. (2007)



Grupos operativos têm 3 momentos marcantes: 
pré-tarefa, tarefa e projeto

Pré-tarefa:  é o momento em que predominam mecanismos de 

dissociação, com finalidade de defesa dos sentimentos de culpa e 

ambivalência, dificuldades de tolerância, frustração e 

postergação. 

Todo grupo, ao formular os seus objetivos, se propõe a uma 

mudança ou realização.

Soares, S. M., & Ferraz, A. F.. (2007)



2o momento do grupo operativo: tarefa

> é quando os sentimentos que surgem no momento da pré-tarefa são 
elaborados, avançando na consecução de seu objetivo.

> exige enfrentar obstáculos relacionados a conceitos preestabelecidos 
que devem ser desconstruídos e reconstruídos. Para o grupo, significa 
trabalhar sobre o objeto-objetivo (tarefa externa/explícita) e sobre si 
(tarefa  interna/implícita). 

> é quando alcança-se mais operatividade e criatividade, podendo- se 
sistematizar objetivos e realizar tarefas propostas ou novas tarefas. 

Soares, S. M., & Ferraz, A. F.. (2007)



3o momento nos grupos operativos: projeto

> uma vez alcançado um nível de operatividade, o grupo pode se 

planejar 

>  a operatividade está relacionada com o processo de mudança, da 

operação de transformação da realidade.

Atenção: Esses momentos do grupo (pré-tarefa, tarefa e projeto) 

não seguem uma lógica linear e cumulativa.

Soares, S. M., & Ferraz, A. F.. (2007)



Papéis desempenhados em um grupo operativo

podem ser informais e formais:

papéis formais:  coordenador e observador da dinâmica grupal. 

O coordenador deve contribuir para que o grupo foque sua operação e realize 
sua tarefa interna reflexiva, por meio de intervenções interpretativas, para 
atingir a condição de desenvolver sua tarefa externa. 

A explicitação e interpretação dos fatores implícitos que emergem no 
desenvolvimento do grupo permitem aos membros tomar consciência e 
enfrentar obstáculos que, se permanecerem inconscientes, continuarão a 
interferir na realização da tarefa externa

Soares, S. M., & Ferraz, A. F.. (2007)



Cabe ao coordenador(a) do grupo:

> manter o grupo centrado na tarefa  

> favorecer a fala de todos, estimulando a expressão dos sentimentos, 

assim como a comunicação entre os membros do grupo e com ele; 

> estar atento à necessidade de reforço à auto imagem e à autoestima;

> fornecer as informações necessárias e adequadas – as informações 

devem ser aquelas que o grupo explicita como necessárias. 

> ser um facilitador da interação entre os membros do grupo e ser capaz 

de lidar com os vários papéis que os membros do grupo interpretam.

Soares, S. M., & Ferraz, A. F.. (2007)



Papéis informais que emergem espontaneamente:

> Líder:  aquele que favorece o trabalho do grupo, estimula ou sugere o 
desenvolvimento de suas atividades; o coordenador deve aproveitar a 
capacidade do líder espontâneo que emerge do grupo para auxiliá-lo em seu 
papel de coordenador. 
> Porta-voz:  expressa os conteúdos latentes da grupalidade – ansiedades, 
conflitos, busca de autonomia etc.
> Bode expiatório:  personifica os aspectos difíceis ou amedrontadores da 
vivência do grupo. 
> Sabotador: aquele que dificulta ou que obstrui as propostas no processo 
grupal 

Todos esses papéis podem ser expressos de diversas maneiras (ação,
palavras ou silêncio). Soares, S. M., & Ferraz, A. F.. (2007)



mais um membro do grupo…

observador não-participante: com a função de registrar todas as 

expressões verbais e não-verbais para retroalimentar a coordenação. 

Logo após a reunião do grupo, coordenador e observador devem 

analisar as anotações do observador e planejar as próximas atividades 

do grupo.

Soares, S. M., & Ferraz, A. F.. (2007)



Exemplo de construção de um grupo operativo para 
uma ação de EAN

Objetivo: promover mudanças alimentares estimulando escolhas mais saudáveis

Pré-tarefa: reconhecimento dos participantes,  "quebrar o gelo", construção de 

confiança

Tarefa: Explícita: participantes terão que repensar sobre suas rotinas de vida, 

incluindo suas refeições

Implícita: participantes terão que perceber as dificuldades quanto a 

inclusão de uma nova refeição na rotina diária

Projeto: a depender do objetivo,  será executado de acordo com referencial teórico 

e recursos didáticos disponíveis

(lembrando que momentos podem se interverter ou se sobrepor)
Vincha et al. 2018



Método de Oficinas
Objetivo: promover a 

construção de conhecimento 

por meio da reflexão sobre um 

tema central, inserido em um 

contexto social, congregando 

informações e reflexões e 

relacionando-as com 

significados afetivos e 

vivências

Brasil, 2016



Como utilizar o método de oficinas?

> número de encontros variável para que o grupo desenvolva uma 

determinada tarefa.

> baseada no contexto social, histórico e institucional

> cuidados com o número de participantes : garantir que todos se 

manifestem e se sintam assistidos, não colocar em risco a comunicação 

visual e auditiva dos participantes - recomendação até 20 pessoas

> profissional responsável pela condução - facilitador(a) - papel 

importante para adequar a proposta da oficina de acordo com o 

interesse do grupo

Brasil, 2016



Oficinas: desenvolvimento em 3 momentos (Afonso, 2006):

• Inicial – Preparação dos participantes com apresentação dos objetivos e das 
atividades. Pode ser realizada por técnicas de “relaxamento” e/ou “aquecimento”, com 
utilização de atividades, brincadeiras, conversas etc.

• Intermediário – Desenvolvimento das atividades, subdividido em:
a) Utilização de técnicas lúdicas, sensibilização, motivação, reflexão e comunicação.
b) Conversa e reflexão sobre os sentimentos e ideias do grupo sobre as situações 
vivenciadas.
c) Expansão das vivências, relacionando-as com situações do cotidiano.
d) Exposição e análise das informações sobre o tema comparadas às experiências dos 
participantes para esclarecimentos.

Brasil, 2016



• Inicial –

• Intermediário –

• Sistematização e avaliação – Visualização dos participantes da 
produção do grupo, acompanhando o desenvolvimento da reflexão, 
crescimento, ou seja, o produto da oficina construído coletivamente

(Exemplo prático mais a frente…)

Oficinas: desenvolvimento em 3 momentos (Afonso, 2006):

Brasil, 2016



Comunicação em 
ações educativas

Para o sucesso das ações, a 

comunicação deve 

ultrapassar os limites da 

transmissão de informações 

e a forma verbal, 

compreendendo um 

conjunto de processos 

mediadores da EAN. 

Brasil, 2016, Brasil, 2012



Aspectos relevantes na comunicação:

● Escuta ativa e próxima.
● Reconhecimento das diferentes formas de saberes e práticas.
● Construção compartilhada de saberes, práticas e soluções.
● Valorização do conhecimento, da cultura e do patrimônio alimentar.
● Atenção às necessidades dos indivíduos e grupos.
● Busca da formação de vínculo entre os sujeitos que integram o processo.
● Busca de soluções contextualizadas.
● Relações horizontais.
● Monitoramento permanente dos resultados.
● Formação de rede entre profissionais e setores visando troca de 

experiências e o diálogo.
Brasil, 2016, Brasil, 2012



Comunicação no processo grupal

1) Momento inicial:
a) É o momento do acolhimento, do aquecimento e da transparência 

quanto ao que vai acontecer durante o evento.

b) Tem como principal objetivo transmitir segurança aos participantes, 

base para uma relação baseada na confiança.

c) Cabe ao coordenador, nessa hora de estreia, atuar como personagem 

principal, acolhendo as pessoas ali presentes. 

d) Munido de conhecimentos específicos e das técnicas de que dispõe, 

procura fazer com que este conjunto de pessoas se converta em um 

grupo de trabalho, com objetivos comuns.

Curso H + K. Formação de facilitadores



O momento inicial

● quebrar o gelo
● momento para dar transparência a tudo que vai acontecer
●  pode vir com uma apresentação dos participantes, se necessário
● apresentação da agenda - incluindo os temas e a metodologia do 

trabalho, com o máximo de transparência
● construção de acordos sobre tempo e condutas (regras de 

convivência)

Curso H + K. Formação de facilitadores



Técnicas de comunicação para coordenadora

Expressão ● Permanecer em silêncio para ouvir o que o grupo tem a dizer
● Verbalizar aceitação e interesse para indicar ao grupo que vc 

está atenta ao que está sendo dito
● Repetir as últimas palavras ditas pelo grupo
● Ouvir reflexivamente, estimulando o grupo a continuar falando

Clarificação ● Estimular o grupo a fazer comparações com situações 
semelhantes às que foram ditas para auxiliar na compreensão 
do real significado da mensagem

● Devolver as perguntas feitas
● Solicitar esclarecimento de termos incomuns e de dúvidas

Validação ● Repetir a mensagem dita
● Pedir ao grupo que repita o que foi dito

Vincha et al. 2018



O momento final

Coordenador e o grupo:

> estabelecem compromissos

> retomam aspectos da discussão que tenham ficado pendentes

> avaliam o encontro

> o coordenador deve fechar a atividade, com agradecimentos e 

apresentação das próximas etapas (se houver)

Curso H + K. Formação de facilitadores



Outros exemplos de 
metodologias de trabalho em 
grupo e/ou para comunicação 
em saúde?



Na prática: não precisam 
inventar a roda para fazer 
uma atividade educativa!



Uso de Grupos operativos em EAN na atenção básica





objetivo:  apoiar o planejamento e o 
desenvolvimento de ações coletivas de 
promoção da alimentação adequada e saudável 
no Sistema Único de Saúde (SUS), em especial na 
Atenção Básica.

Política Nacional de Alimentação e Nutrição 
(PNAN), a promoção da alimentação adequada e 
saudável deve ser composta por estratégias
que proporcionem aos indivíduos e às 
coletividades a realização de práticas
alimentares apropriadas aos seus aspectos 
biológicos e socioculturais, bem como
ao uso sustentável do meio ambiente



Estratégias e materiais educativos

A) Oficinas – Estratégias coletivas que possibilitam o diálogo, a interação e a troca, 

favorecendo a construção coletiva do conhecimento e das práticas. 

Duração: 40 a 60 minutos.

B) Ações no Ambiente – Estratégias coletivas que implicam a modificação do 

ambiente e a discussão, reflexão crítica sobre as práticas alimentares e seus 

resultados.  Duração: 15  a 20 minutos.

C) Painel – Estratégia para promover a reflexão, informar os usuários, comunicar 

durante os intervalos das oficinas e das ações no ambiente, que consta de estrutura 

física fixada no espaço do serviço.



Materiais de apoio

Diário de Bordo – Caderno de anotações para que o participante registre sentimentos, emoções e 

experiências, reflexões, comentários sobre a participação nas ações e suas construções.

Livro de Receitas - Na cozinha com as frutas, legumes e verduras – Aborda desde a compra até o 

preparo dos alimentos, focando em preparações culinárias saudáveis, baseadas no incentivo ao 

consumo de frutas e hortaliças.

 Fôlderes – Trabalham os Dez Passos para a Alimentação Adequada e Saudável de forma fácil para 

uso no dia a dia, com ilustrações que permitam o acesso rápido à informação, mas também a 

reflexão sobre as escolhas e as práticas alimentares.

Livro Desmistificando Dúvidas sobre Alimentação e Nutrição – Material de apoio para 

profissionais de saúde sobre dúvidas e mitos frequentes nas ações de promoção da alimentação 

adequada e saudável desenvolvidas na Atenção Básica.



7 oficinas para serem 
desenvolvidas de 
acordo com a 
realidade do serviço 
e as necessidades 
dos participantes









4 ações no ambiente, 
para que a EAN não se 
restrinja ao momento 
dos encontros, com o 
objetivo de despertar a 
curiosidade e a 
reflexão 



Sugestão para realizar ações coletivas de PAAS



Livros de receita e 
folderes, com 
informações sobre 
compra, 
armazenamento  
preparações saudáveis 
e acessíveis a base de 
FLV



Material de apoio 
construído a partir 
de 8 anos de 
experiência no SUS 
da UFMG, NASF de 
BH



Estratégia Nacional 
para Promoção do 
Aleitamento Materno e 
Alimentação 
Complementar 
Saudável no SUS - 
Estratégia Amamenta e 
Alimenta Brasil (EAAB)

objetivo: estimular a promoção do 

aleitamento materno e da alimentação 

saudável para crianças menores de 

dois anos no âmbito do Sistema Único 

de Saúde (SUS).

A ação é resultado da integração de 

duas ações importantes do órgão: a 

Rede Amamenta Brasil e a Estratégia 

Nacional para a Alimentação 

Complementar Saudável (ENPACS)

https://aps.saude.gov.br/ape/promocaosaude/amamenta





Explorando outros referenciais 
com abordagem prática para a 
execução de atividades educativas 
em grupos



Exemplo 1

objetivo:  subsidiar o trabalho do 

profissional dos serviços 
socioassistenciais ao abordar a temática 

da EAN, na perspectiva da Segurança 

Alimentar e Nutricional (SAN) das famílias 

atendidas pelos serviços socioassistenciais



Exemplo 1

EAN pode ser desenvolvida tanto em grupos 
específicos quanto intergeracionais, para:
> favorecer mudanças alimentares voluntárias 
pelas famílias, 
>valorizar e fortalecer os hábitos alimentares 
saudáveis já adotados, por meio da abordagem 
sobre os direitos, sobre segurança alimentar e 
nutricional e sobre as etapas do sistema 
alimentar (produção, abastecimento e consumo), 
valorização do consumo de alimentos 
tradicionais, produção para o autoconsumo 
(hortas domésticas e comunitárias), entre outros









Exemplo 2

- Público alvo: adolescentes saudáveis que 

moram em grandes centros urbanos











http://www.youtube.com/watch?v=bW0mKLBnav8






Técnica para interação em 
sub-grupos: Carrossel



Técnica do Carrossel

Quando há a necessidade de todos opinarem sobre todos os 

temas/assuntos!

Quando se quer uma construção coletiva!

Vantagens:

• todos contribuem com os diversos assuntos

• reduz o tempo de apresentação e debate em plenária

• garante a participação efetiva

De 12 a .... participantes
Curso H + K. Formação de facilitadores



Regras

Pelo menos três temas/assuntos
• As conversas são guiadas por perguntas orientadoras
• Os subgrupos “giram” por todos os temas
• São feitas tantas rodadas quanto o número de temas
• As conclusões são escritas em cartelas e afixadas em painel ou 
similar ou em flip,
seguindo as regras de escrita.
• As ideias devem ficar claras para o próximo grupo que vai opinar 
sobre o assunto
• Prefira grupos com até 8 pessoas
• Atenção: mais de 5 temas a técnica fica cansativa

Curso H + K. Formação de facilitadores



Como funciona?

Na 1a rodada cada subgrupo discute um tema específico e registra as 
conclusões em cartelas ou flip
• Na 2a rodada todos subgrupos giram/mudam de tema no sentido horário. 
Tomam conhecimento das conclusões do primeiro grupo, contribuem com 
novas ideias e/ou apontam discordâncias.
• ...e assim sucessivamente até ter passado por todos os grupos/ temas
• Atenção: sem eliminar e/ou modificar nenhuma cartela do grupo anterior...
• A primeira rodada, por ser o levantamento inicial, deve ser mais longa que as 
demais. E a última é mais curta, pois o assunto já está muito trabalhado.
• Um exemplo de carrossel com quatro assuntos.
1a - 30 min; 2a - 20min; 3a - 15min e 4a - 10 min

Curso H + K. Formação de facilitadores



Nosso carrossel em sala de aula: 3 rodadas

1) Qual o conteúdo mais relevante que você aprendeu na 

disciplina até agora?

2) Qual o conteúdo ou atividade que você considera que foi 

menos relevante na disciplina até agora?

3) O que ainda está faltando?



Aula Conteúdo

Aula 1 Boas vindas, apresentação da disciplina e Determinantes das escolhas 
alimentares e EAN

Aula 2 Modelos teóricos da educação e Marco de referência de EAN para 
políticas públicas

Aula 3 Histórico EAN e Planejamento e execução de ações de EAN parte 1: 
panorama geral

Aula 4 Planejamento e execução de ações de EAN - parte 2: diagnóstico e 
formulação de objetivos

Aula 5 Planejamento e execução de ações de EAN - parte 3: implementação 



Noturno:

Atividade prática: EAN no PNAE



Matutino:

Apresentação e discussão do projeto 
"Experiências que alimentam", do CREN - 
Centro de Recuperação e Educação 
Nutricional 


